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RESUMO: 

 

Identificou-se bordas de patamares extensos, patamares dissecados, patamar fortemente 

dissecado, superfície em elaboração, relevos residuais e remanescente de superfície 

aplainada. As primeiras correspondem ao prolongamento das superfícies previamente 

identificadas nas vizinhanças. As demais mostram-se com similaridade topográfica, 

porém sugerem momentos evolutivos ajustados a incisão do rio Uruguai. Acredita-se 

que elas evoluíram pelos mesmos mecanismos geradores das superfícies vizinhanças.  
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ABSTRACT: 

 

We identified edges extensive plateau, dissected small plateau, strongly dissected small 

plateau, surface elaboration, residual relief and remaining planation surface. The first 

corresponds to the extension of the areas previously identified in the vicinity. The other 

show with topographical similarity, but suggest evolutionary moments adjusted to the 

Uruguay River incision. We believed that they evolved from the same generating 

mechanisms vicinity surfaces. 
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INTRODUÇÃO: 

 

O grupo de pesquisa "Gênese e Evolução de Superfícies Geomórficas e Formações 

Superficiais”, formado na UNIOESTE e cadastrado no CNPq, a mais de 10 anos vem se 

interessando em caracterizar o relevo e sua evolução nas áreas mantidas pelos derrames 
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vulcânicos da Bacia do Paraná, entre os estados do Paraná e Santa Catarina. 

Inicialmente buscamos caracterizar a estrutura geológica em escala de bacia 

hidrográfica e associá-la a distribuição de patamares (ombreiras), cabeceiras de 

drenagem e canais de baixa ordem hierárquica (Paisani et al., 2005; 2006; 2008a,b). 

Num segundo momento procuramos caracterizar as formações superficiais e 

compreender a evolução de encostas e fundos de vales de baixa ordem hierárquica 

(Paisani e Geremia, 2010; Paisani et al., 2012). Recentemente, estamos associando as 

formações superficiais (perfis de intemperismo, sedimentos, solos e paleossolos) com 

superfícies geomórficas em escala regional. Até o momento foram individualizadas oito 

superfícies geomórficas organizadas em escadaria com as maiores altitudes a leste 

(Paisani et al., 2008b). As formações superficiais que mantém essas unidades de relevo 

são formadas in situ em sua maioria, e se caracterizam por Latossolos renovados ao 

longo do Quaternário Superior (Paisani et al., 2013a). A exceção são as superfícies mais 

elevadas (>1.200 m), onde predominam sedimentos e paleossolos do Quaternário 

Tardio (Paisani et al., 2012; 2013b; 2014; Guerra & Paisani, 2012; 2013). Embora 

tenham sido gerados importantes informações a respeito da gênese e evolução de 

superfícies geomórficas, pouco se sabe a respeito de superfícies correlatas entre os 

estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Diante disso, iniciamos a identificação 

de superfícies geomórficas e a individualização de formações superficiais entre 

Abelardo Luz (SC) e Erechim (SC), cujos resultados preliminares são apresentados 

neste trabalho. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

 

A área de estudo foi definida entre os paralelos 26º e 27º S e os meridianos 52º e 53º W 

e se estende entre os municípios de Abelardo Luz, extremo noroeste de Santa Catarina, 

e Erechim, noroeste do Rio Grande do Sul (Fig.1). A identificação de superfícies 

geomórficas e a individualização de formações superficiais nessa área seguiu os 

procedimentos adotados por Paisani et al., (2008b), para área vizinhas. Eles consistem 

no cotejamento entre dados de campo, a respeito da observação da paisagem e das 

respectivas formações superficiais, e a espacialização de superfícies obtida com a 

classificação hipsométrica de imagens do sensor Shuttle Radar Topography Mission 

(SRTM), escala 1:250.000. As formações superficiais foram levantadas em 41 pontos 

de observação, dispostas em barrancos de cortes de estradas. Em cada ponto fez-se o 

registro fotográfico, a localização com GPS e as características das formações 

superficiais, perfis de intemperismo ou depósitos sedimentares. Extraiu-se o quadrante 

da área de estudo das imagens do sensor SRTM SG-22-Y-A, SG-22-Y-B, SG-22-Y-C, 

SG-22-Y-D. Essas imagens foram obtidas através do site 

http://www.relevobr.cnpm.embrapa.br/download/ da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA). Os dados foram importados para o ambiente dos 

aplicativos do ArcGIS, onde plotou-se a distribuição dos pontos de observação e 

procedeu-se a classificação hipsométrica com equidistância de 100m, similarmente ao 

realizado por Paisani et al. (2008b). Foram individualizadas as faixas hipsométricas 

correspondentes a 11 superfícies geomórficas, classificadas conforme o critério 

morfológico em borda de patamar extenso (<25Km de extensão), patamar dissecado 
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(<10Km de extensão), patamar fortemente dissecado (<4Km de extensão), superfície 

em elaboração (fundos de vales dos principais tributários do rio Uruguai) e relevos 

residuais e remanescente de superfície aplainada.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

A superfície geomórfica mais elevada da área de estudo situa-se entre 1100-1200m de 

altitude e se estende pelos municípios de Abelardo Luz (SC) e Palmas (PR) (Fig.1). Tal 

superfície corresponde a borda de patamar extenso (Superfície III) identificada por 

Paisani et al. (2008b), e apresenta perfil de alteração com horizonte C espesso (+8m). 

Outra superfície dessa categoria esta disposta de forma descontínua entre 1000-1100m n 

os municípios de Abelardo Luz, Vargeão, Ouro verde, Faxinal dos Guedes, Passos 

Maia, Ponte Serrada, Ipumirim e Lindóia. Essa superfície refere-se a borda de patamar 

extenso (Superfície IV) de Paisani et al. (2008b), e tem perfil de alteração que está 

sendo descritas em detalhe. Foram identificadas 5 superfícies designadas por patamar 

dissecado. A mais elevada se situa entre 900-1000m e tem maior extensão no município 

de Abelardo Luz (Fig.1). Nos municípios de Mariópoles, Jupiá, Galvão e São Domingos 

ela ocorre como relevos residuais. Tal superfície corresponde a superfície interplanáltica 

(Superfície V) identificada por Paisani et al. (2008b), onde as formações superficiais 

apresentam-se in situ, sobretudo junto aos divisores de água dos rios Iguaçú/Uruguai e 

estão sendo caracterizadas em detalhe. Nessa superfície esta inscrito o astroblema 

Vargeão (Vieira, 2009). Outro patamar dissecado ocorre entre 800-900m, sobretudo no 

município de Abelardo Luz (Fig.1). Ele se mostra como relevos residuais nos 

municípios contidos a margem esquerda do Rio Uruguai. Essa superfície tem correlação 

altimétrica com a superfície interplanáltica (Superfície VI) identificada por Paisani et al. 

(2008b) entre os estados do Paraná e Santa Catarina. Suas formações superficiais 

apresentam perfil de alteração in situ com horizontes diagnósticos espessos (+9m) e 

foram descritos em perfil de referência no município de Mariópolis (Paisani et al., 

2013a). O terceiro patamar dissecado foi identificado entre 700-800m e tem 

correspondência altimétrica com o patamar extenso (Superfície VII - Paisani et al. 

(2008b). Na área de estudo ele mostra-se dissecado (0,4-9Km de extensão) e tem maior 

expressão nos municípios de Abelardo Luz, Xanxerê, Ouro Verde, São Domingos e 

Erechim. Em Abelardo Luz essa superfície é suavemente ondulada com Latossolos 

húmicos que podem apresentar +2,5m de espessura. Localmente registra-se linha de 

crostas ferruginosos alóctone, sugerindo que parte desses materiais foram retrabalhados 

ao longo do tempo. O quarto patamar dissecado foi identificado entre 600-700m e tem 

correspondência altimétrica com o patamar extenso em Missões – Argentina (Superfície 

VIII - Paisani et al. (2008b). Ele se apresenta delgado (~4Km de extensão) e se estende, 

sobretudo, nos municípios de Três Palmeiras, Trindade do Sul, Gramado dos Loureiros, 

Nonoai, Entre Rios do Sul, Campinas do Sul, todos da margem esquerda do rio 

Uruguai. Na margem direita deste rio essa superfície mostra-se como remanescente de 

superfície aplainada, com ocorrência nos municípios de Maravilha, Tigrinhos e Bom 

Jesus do Oeste e Cunha Porã. Em Chapecó esta superfície apresenta-se suavemente 

ondulada com perfis de alteração com + 5m de espessura. Enfim, o quinto patamar 

dissecado foi identificado entre 500-600m (Superfície IX) e não foi identificado por 

Paisani et al. (2008b). Ele tem maior expressão nos municípios de Guatambu, Cunha 
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Porã, Rio dos Índios, Nonoai e Planalto. Em Pinhalzinho (SC) mostra-se com relevo 

suavemente ondulado caracterizado por Latossolos com +4m de espessura. O patamar 

fortemente dissecado se encontra entre 400-500m de altitude e tem extensão <4Km. Sua 

ocorrência é limitada ao longo do vale do sistema hidrográfico do Rio Uruguai. Por fim, 

a classe de 300-400m corresponde a superfície em elaboração situada no fundo de vale 

dos principais tributários do Rio Uruguai. Ela apresenta maior expressão ao longo do 

vale do Rio Varzea (~6km), abrangendo municípios de Cristal do Sul, Rodeio Bonito, 

Novo Tiradentes, Serra Grande e Liberato Salzano. 

 

Fig.1 – Localização,hipsometria(SRTM), pontos de obs. e municípios. 
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Fig.2-Vista de patamar dissecado (900-1000m/Superfície V). 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Foram identificadas as seguintes superfícies geomórficas entre Abelardo Luz (SC) e 

Erechim (RS): borda de patamar extenso, patamar dissecado, patamar fortemente 

dissecado, superfície em elaboração, relevos residuais e remanescente de superfície 

aplainada. As superfícies situadas nas bordas de patamares extensos correspondem ao 

prolongamento das superfícies previamente identificadas por Paisani et al. (2008b) e são 

interpretadas conforme a evolução sugerida pelos mesmos. As demais mostram-se com 

similaridade topográfica, porém com morfologia de patamares dissecados que sugerem 

momentos evolutivos ajustados a incisão do rio Uruguai. Por outro lado, é possível que 

elas tenham evoluído pelos mesmos mecanismos geradores das superfícies identificadas 

por Paisanai et al. (2008b), sobretudo pelo fato de serem mantidas por formações 

superficiais autóctones de relativa espessura.  
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